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NAVARRO, O.E. Avaliação do perfil de saúde em felinos selvagens sob cuidados 

humanos no zoológico Thomas Belt, Nicarágua. Botucatu, 2026. 72p. Dissertação 

(Mestrado em Animais Selvagens – Cirurgia) – Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

 

RESUMO 

Este estudo avaliou o estado de saúde de felinos silvestres mantidos sob cuidados 
humanos no Zoológico Thomas Belt, Nicarágua, por meio de exames clínicos, 
hematológicos, bioquímicos, coproparasitológicos, citológicos, sorológicos e 
odontológicos. Foram avaliados 18 exemplares de felinos selvagens: uma onça-
pintada (Panthera onca), oito onças-parda (Puma concolor), duas jaguatiricas 
(Leopardus pardalis), cinco gatos-maracajá (Leopardus wiedii) e dois gatos-mourisco 
(Herpailurus yagouaroundi), no Zoológico Thomas Belt, na cidade de Juigalpa, 
Chontales, na Nicarágua. Os animais apresentaram temperatura corporal dentro dos 
limites fisiológicos (38,4 °C e 39,7 °C) e resultados negativos para os vírus da 
imunodeficiência felina (FIV Ab) e da leucemia felina (FeLV Ag), indicando condição 
sanitária favorável. Entretanto, nos dados obtidos, as alterações hematológicas 
observadas foram: hemoconcentração 5,56% (1/<18), leucocitose 5,56% (1/18), 
neutrofilia 50% (9/18), neutropenia 11,11% (2/18), linfocitose 22,22% (4/18), 
monocitose 50% (9 /18) e diminuição da proteína plasmática 38,89% (7/18). Já as 
alterações bioquímicas incluíram: lipase 27,78% (5/18), amilase 5,56% (1/18), 
aspartato aminotransferase (AST) 27,78% (5/18), uréia 5,56% (1/18), creatinina 16,67 
(3/ 18). Os principais achados coproparasitológicos nos exames coproparsitológicos 
de flutuação foram endoparasitas do gênero; Toxocara, Toxascaris, Giardia e, 
Tritrichomona, sendo 11,11% ocorrendo as parasitoses só em dois animais. Além 
disso, por meio de citologia fecal, foi observado aumento da microbiota, com 
predomínio de bactérias na forma de cocos, e bacilos móveis ou, espiroquetas, além 
de leucócitos e infiltrados inflamatórios em 11,11% (2/18). Nos odontogramas, as 
principais lesões orais foram a presença de cálculos dentarios 38,89% (7/18), 
ausência de dentes 22,22% (5), fraturas 16,67% (3/18), gengivite 16,67% (3/18), 
cáries 5,56% (1/18) e outras enfermidades 5,56 % (1/18) sendo as verrucosidades 
orais únicas observadas 5,56 % (1/18). Estes dados fornecem um panorama do 
estado de saúde dos felinos selvagens mantidos sob cuidados humanos no Zoológico 
Thomas Belt. Os resultados evidenciam que exames laboratoriais e clínicos 
integrados são fundamentais para a detecção precoce de alterações subclínicas, 
contribuindo para programas de medicina preventiva, manejo sanitário, bem-estar 
animal e conservação de felinos silvestres mantidos sob cuidados humanos. 

 

Palavras-chave: felinos silvestres; medicina da conservação; hematologia; 
coproparasitologia; odontologia veterinária. 
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NAVARRO, O.E. Assessment of the health profile of wild felids under human care 

at Thomas Belt Zoo, Nicaragua. Botucatu, 2026. 72p. Dissertation (Master’s in Wild 

Animals – Surgery) – School of Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu 

Campus, São Paulo State University 

SUMMARY  

This study evaluated the health status of wild felids maintained under human care at 
the Thomas Belt Zoo, Nicaragua, through clinical, hematological, biochemical, 
coproparasitological, cytological, serological, and dental examinations. Eighteen wild 
felids were evaluated, including one jaguar (Panthera onca), eight pumas (Puma 
concolor), two ocelots (Leopardus pardalis), five margays (Leopardus wiedii), and two 
jaguarundis (Herpailurus yagouaroundi), housed at the Thomas Belt Zoo in Juigalpa, 
Chontales, Nicaragua. Biochemical abnormalities included increased lipase activity in 
27.78% (5/18), elevated amylase in 5.56% (1/18), increased aspartate 
aminotransferase (AST) activity in 27.78% (5/18), elevated blood urea nitrogen (BUN) 
in 5.56% (1/18), and increased creatinine concentrations in 16.67% (3/18) of the 
evaluated animals. Coproparasitological flotation examinations detected 
gastrointestinal endoparasites belonging to the genera Toxocara, Toxascaris, Giardia 
and Tritrichomonas, with parasitic infections occurring in 11.11% (2/18) of the animals. 
In addition, fecal cytology revealed an increased microbial population characterized 
predominantly by coccoid bacteria, motile bacilli, and/or spirochetes, as well as the 
presence of leukocytes and inflammatory infiltrates in 11.11% (2/18) of the samples. 
Dental chart evaluations revealed that the most frequent oral lesions were dental 
calculus (38.89%; 7/18), missing teeth (22.22%; 5/18), dental fractures (16.67%; 3/18), 
gingivitis (16.67%; 3/18), dental caries (5.56%; 1/18), and other oral pathologies 
(5.56%; 1/18), with oral papillomas being the only additional lesion observed. These 
findings provide a comprehensive overview of the health status of wild felids 
maintained under human care at the Thomas Belt Zoo. The results demonstrate that 
the integration of clinical and laboratory diagnostic evaluations is essential for the early 
detection of subclinical disorders, thereby supporting preventive medicine programs, 
health management, animal welfare, and the conservation of wild felids maintained 
under human care.  

Keywords: wild felids; conservation medicine; hematology; coprology; veterinary 
dentistry. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os grandes felinos selvagens são essenciais para a manutenção da 

saúde dos ecossistemas, e sua proteção depende tanto de áreas naturais protegidas 

quanto de paisagens sob intervenção humana que favoreçam sua conservação 

(Boron e Payán, 2016). Em razão da escassez de territórios naturais e das 

características biológicas de determinados indivíduos, alguns animais precisam 

permanecer em centros de acolhimento permanentes, o que aumenta o risco de 

enfermidades relacionadas a manutenção dos animais “ex situ” e com altas 

possibilidades de contato com reservatórios de agentes patogênicos. (Fletcher et al., 

2017). Destaca-se ainda que, apesar de sua relevância ecológica, as doenças nem 

sempre recebem a devida consideração nos programas de conservação. Entretanto, 

para que um projeto de conservação de carnívoros seja efetivo, é fundamental 

incorporar dados sobre enfermidades e agentes infecciosos. 

As principais ameaças descritas para a perda de mamíferos silvestres 

na Nicarágua, com enfoque nos felinos silvestres, são a fragmentação do habitat, a 

caça ilegal e o comércio ilícito dessas espécies (Medina, 2018). Além disso, são 

relatadas duas categorias principais de fatores responsáveis pelo declínio 

populacional: fatores extrínsecos, como a alta densidade humana, a redução da 

disponibilidade de presas, os conflitos entre grandes felinos e a pecuária, bem como 

a transmissão de doenças de animais domésticos para a fauna silvestre; e fatores 

intrínsecos, relacionados principalmente à genética das populações (Wultsch et al., 

2016). Entretanto, essas espécies desempenham um papel fundamental na regulação 

e manutenção do equilíbrio dos ecossistemas, de modo que sua perda pode acarretar 

importantes desequilíbrios ambientais. (Medina e Fonseca, 2021; Guerisoli et al., 

2021; De La Torre et al., 2022) 

Na Nicarágua, o manejo de animais silvestres sob cuidados humanos é 

regulamentado principalmente pela Lei nº 217 (Lei Geral do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais), pela Lei nº 807 (Lei de Conservação e Utilização Sustentável da 

Diversidade Biológica) e pelas resoluções ministeriais emitidas pelo (Ministério do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais, 2008). Quando entrar em uma nova seção 

Revisão bibliográfica, materiais e métodos, resultados, discussão e conclusão, repetir 

a operação), autoridade ambiental responsável pelo controle da fauna silvestre. 
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A legislação da Nicarágua estabelece que toda fauna silvestre constitui 

patrimônio natural do Estado, sendo proibida sua captura, comercialização, 

transporte, reprodução, manutenção sob cuidados humanos ou reintrodução na 

natureza sem autorização prévia do MARENA. Os zoológicos, centros de resgate, 

criadouros conservacionistas e instituições de pesquisa somente podem manter 

animais silvestres mediante licenciamento ambiental e cumprimento das exigências 

sanitárias, estruturais e de bem-estar animal determinadas pela autoridade 

competente. (Assembleia Geral da Republica de Nicarágua, 2022). 

 

No âmbito do programa sanitário de felinos silvestres mantidos sob 

cuidados humanos, os principais exames de rotina incluem: exames 

coproparasitológicos; hematologia, incluindo hemograma e perfis hepático e renal; e 

exames sorológicos para calicivírus felino (FCV), vírus da imunodeficiência felina 

(FIV), vírus da leucemia felina (FeLV), panleucopenia felina (FPLV), herpesvírus felino 

(FHV-1),  Outras enfermidades e agentes que também devem ser considerados em 

felinos silvestres incluem a pesquisa para presença de Coronavirus felina (FCoV) 

Cytauxzoon felis, Micoplasmas hemotrópicos e riquétsias (Ostrowski et al., 2003; 

Reyes et al., 2016). 

Entre as principais limitações associadas ao estudo de felídeos em vida 

livre estão seus hábitos discretos, as baixas densidades populacionais e as 

dificuldades inerentes aos procedimentos de captura, incluindo os elevados custos de 

implementação para os manejos dos animais (Barea-Azcón et al., 2007; Widmer et 

al., 2011; Solarte et al., 2024). 

 

Atualmente, existem dois zoológicos oficiais na Nicarágua; no entanto, 

também podem ser encontradas outras coleções privadas que abrigam animais 

silvestres, com uma população estimada de cerca de 45 a 50 felinos selvagens 

distribuídos por esses centros. 
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Na Nicarágua, não há relatos publicados de parâmetros clínicos 

(hematológicos, bioquímicos, serológicos), referentes aos felinos silvestres in situ ou 

ex situ, que habitam o país. Dessa forma, este estudo pretende analisar por primeira 

vez na Nicarágua; os perfis hematológico, bioquímico, coproparasitológico e 

sorológico, por imunocromatografia, além de apresentar os primeiros odontogramas 

de felídeos silvestres sob cuidados humanos num zoológico na Nicarágua, com o 

objetivo de identificar padrões de saúde e possíveis alterações que justifiquem ajustes 

nos protocolos zoossanitários, de manejo e de nutrição. Espera-se, assim, contribuir 

para a melhoria do bem-estar dos animais mantidos nesses recintos e para a 

conservação das espécies. 
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2 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 

Avaliar o perfil de saúde em felinos selvagens mantidos sob cuidados 

humanos no Zoológico Thomas Belt, Nicarágua. 

 

Objetivos Especificos: 

a- Relatar as principais alterações hematológicas e bioquímicas que 

acometem felinos selvagens sob cuidados humanos em um zoológico da Nicarágua. 

b- Analisar exames coproparasitológicos e citologias fecais de felinos 

selvagens sob cuidados humanos. 

c-Estabelecer o diagnóstico diferencial para infecção pelo vírus da 

imunodeficiência felina (FIV) e pelo vírus da leucemia felina (FeLV) em felinos 

silvestres sob cuidados humanos. 

d-Realizar a avaliação odontológica dos felinos selvagens sob cuidados 

humanos. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 
 

De acordo com as pesquisas do Ministério do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais (MARENA), na Nicarágua ocorrem três gêneros e cinco espécies 

de felídeos: onça-pintada/jaguar (Panthera onca), onça-parda/puma (Puma concolor), 

gato-mourisco/ jaguarundi (Herpailurus yagouaroundi), jaguatirica/ocelote (Leopardus 

pardalis), e gato-maracajá (Leopardus wiedii) (Ministério do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais, 2008; Mosquera-Guerra et al., 2020) apresentaram uma revisão 

abrangente sobre os felinos da Colômbia, abordando aspectos de distribuição, 

ecologia e conservação, o que contribui para a compreensão da diversidade de felinos 

na região neotropical, incluindo as espécies presentes na Nicarágua. 

Por sua vez, Espinosa et al. (2021), no “Libro Rojo de los mamíferos del Ecuador”, 

classificaram as espécies de forneceram informações atualizadas sobre seu o status 

de conservação na região neotropical. 

3.1 Generalidades da onça-pintada (Panthera onca) 

3.1.1 Status atual 

A ONG, Fundación para la Conservación y el Desarrollo del Sureste de 

Nicaragua. San Carlos, Río San Juan de Nicarágua (Fundación do Río, 2013) 

mencionou que a onça-pintada está classificada como uma espécie ameaçada e que 

sua população se encontra em declínio in situ. Entre os principais fatores de risco 

destacam-se a perda e a fragmentação do habitat. A espécie encontra-se ameaçada 

de extinção, incluída no Apêndice I da CITES e submetida à proibição de caça por 

tempo indeterminado (CITES, 2010) e quase ameaçada (The IUCN Red List of 

Threatened Species, 2026). 

3.1.2 Descrição 

A onça-pintada é o maior felino das Américas e o único representante do 

gênero Panthera no Novo Mundo. O seu comprimento total pode ultrapassar 2 m, e 

seu peso pode exceder 120 kg (Kitchener, 1991; Pinedo, 2018). A maior parte do 

corpo é recoberta por manchas negras de tamanho variável, organizadas em rosetas 

com pequenas pigmentações centrais (MARENA, 2008). 
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3.1.3 Distribuição 

 

Historicamente, Panthera onca apresenta ampla distribuição, desde o 

sudoeste dos Estados Unidos até o norte da Argentina, em um gradiente altitudinal 

que se estendia do nível do mar a 2.500 m (Jedrzejewski et al., 2015). 

 

Figura  1. Mapa da distribuição histórica da onça-pintada (Panthera onca) em 
comparação com a sua distribuição atual, segundo a IUCN, 2026. 
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Segundo MARENA (2008), na Nicarágua a espécie foi observada e 

localizada na Região do Caribe, incluindo as lagoas de Bismuna, Páhara e Waunta e 

o Parque Nacional Cerro Saslaya, bem como em grandes reservas florestais, como 

Indio Maíz, Cerro Silva, Wawashan e Bosawás. 

3.1.4 Habitat 

Jedrzejewski et al. (2015) relataram que, em geral, a espécie está 

associada a diferentes tipos de cobertura vegetal com disponibilidade de água e 

abundância de presas. Seus habitats preferenciais incluem diversos tipos de florestas, 

especialmente formações úmidas ou inundáveis, além de manguezais e mosaicos de 

florestas e savanas sazonalmente inundadas ou providas de fontes permanentes de 

água. Alimentam-se de Mais de 85 espécies de animais já foram registradas na dieta 

da onça-pintada. Presas de grande porte, como pecarídeos, antas e cervídeos, são 

preferencialmente consumidas; entretanto, a espécie pode se alimentar de 

praticamente qualquer animal que consiga capturar (Pinedo, 2018). 

 

Segundo Pinedo (2018), os filhotes nascem durante a estação chuvosa, 

período em que as presas são mais abundantes, dessa forma, o pico de nascimentos 

observado em outras áreas pode estar correlacionado à disponibilidade de presas. A 

gestação dura, em média, 101 dias, com variação de 91 a 111 dias. As fêmeas 

atingem a maturidade sexual aproximadamente entre 12 e 24 meses de idade, 

enquanto os machos a atingem entre 24 e 36 meses (Fundación Río, 2013).  

 

3.2 Generalidades da onça-parda (Puma concolor) 

3.2.1 Status atual 

O MARENA (2008) proíbe a captura da espécie para fins comerciais. A 

captura é autorizada exclusivamente sob rigorosas normas de regulamentação 

estabelecidas pelo órgão, para pesquisa científica e intercâmbios entre zoológicos, 

universidades, institutos de pesquisa e pesquisadores. A espécie está incluída no 

Apêndice I da CITES e submetida à proibição de caça por tempo indeterminado 

(CITES, 2010), e pouco preocupante (IUCN Red List, 2026) 
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3.2.4 Habitat 

 

A espécie caracteriza-se por elevada plasticidade ecológica, 

evidenciada por sua ocorrência em diferentes ambientes, desde desertos áridos e 

florestas tropicais úmidas até florestas frias de coníferas, em altitudes que podem 

alcançar 5.000 m na cordilheira dos Andes (Nielsen, 2015). 

 

3.2.2 Descrição 

As onças-pardas são o segundo maior felino das Américas, depois da 

onça-pintada. Sua pelagem pode apresentar tonalidades fulvas, castanhas, 

avermelhadas ou acinzentadas, porém é uniforme, conforme indicado pelo epíteto 

latino concolor, que significa “de uma só cor” (Payán et al., 2012). Ao se alimentarem 

de presas de grande porte, as onças-pardas arrastam a carcaça para locais ocultos, 

a fim de reduzir sua deterioração e evitar que seja subtraída por outros animais 

competidores (Beier, 2024). 

3.2.3 Distribuição 

O puma apresenta ampla distribuição no continente americano, 

ocorrendo desde o Canadá até o sul da Argentina e do Chile (Nielsen et al., 2015). 

Segundo o veículo de comunicação digital Onda Local (2024), em maio de 2021 o 

Ministério do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais (MARENA) informou o 

avistamento de um puma na comunidade San Esteban nº 2, em Jinotega, no norte da 

Nicarágua. De acordo com o MARENA, o animal retornou ao seu habitat, situado na 

microbacia do lago Apanás. 

Em agosto de 2023, o MARENA registrou, por meio de armadilhas 

fotográficas, um puma no Parque Nacional Cerro Saslaya, localizado na Costa Caribe 

Norte. Em julho de 2023, outro indivíduo também foi fotografado na Reserva Biológica 

Indio Maíz, conforme publicação do MARENA (Gueguense, 2024). Em 2024, o órgão 

destacou ainda o avistamento de um puma (Puma concolor) nadando em Boca de 

San Carlos, no departamento de Río San Juan, Caribe Sul.  
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A onça-parda é um predador generalista e oportunista, com dieta 

bastante diversificada (Sunquist, 2002; Iriarte et al., 2013;). A sua vez Mazzei (2022), 

descreve que a onça-parda, consome preferencialmente mamíferos terrestres de 

diferentes portes. Na América Central, alimenta-se com maior frequência de espécies 

de pequeno e médio porte, enquanto, na América do Sul, as presas tendem a ser de 

porte médio (Mazzei, 2022). 

De acordo com Beier (2024), as onças-pardas reproduzem-se ao longo 

de todo o ano, com pico de nascimentos no verão em latitudes mais elevadas. O 

intervalo entre partos é de aproximadamente dois anos, mas pode ser menor quando 

uma ninhada morre ou se dispersa precocemente. Os filhotes nascem após cerca de 

90 dias de gestação; a ninhada geralmente é composta por três filhotes, podendo 

variar de um a seis (Beier, 2024).  

 

 

Figura  2. Mapa da distribuição histórica da onça-parda em comparação com a 
sua distribuição atual, segundo a IUCN, 2026 
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3.3 Generalidades da jaguatirica (Leopardus pardalis) 

3.3.1 Status atual 

 

A captura da espécie para fins comerciais é proibida. Sua autorização 

ocorre exclusivamente sob rigorosas normas de regulamentação estabelecidas pelo 

MARENA, para pesquisa científica e intercâmbios entre zoológicos, universidades, 

institutos de pesquisa e pesquisadores (MARENA, 2008). A espécie está incluída no 

Figura  3. Mapa da distribuição histórica da jaguatirica em comparação com a 
sua distribuição atual, segundo a IUCN, 2026 
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Apêndice I da CITES e submetida à proibição de caça por tempo indeterminado 

(CITES, 2010), e pouco preocupante (IUCN Red List, 2026). 

3.3.2 Descrição 

A jaguatirica é um felino de porte médio, com comprimento corporal 

aproximado de 70 a 100 cm, e sua cauda pode atingir 50 cm de comprimento 

(MARENA, 2008). A espécie é reconhecida pela pelagem curta e macia, marcada por 

manchas negras e rosetas, diferencia-se de Panthera onca pela presença de cinco 

faixas paralelas que descem pelo pescoço e o peso varia de 6 a 9 kg nas fêmeas e 

de 8 a 15 kg nos machos (Payán e Soto, 2012). 

3.3.3 Distribuição 

Segundo MARENA (2008), a distribuição da espécie estende-se do 

sudoeste do Texas ao norte da Argentina, na Nicarágua, há registros nas áreas 

montanhosas da Região Autônoma da Costa Caribe Norte (RACCN), e da Região 

Autônoma da Costa Caribe Sul (RACCS), sendo o Río San Juan e remanescentes 

florestais da cordilheira dos Maribios, especialmente ao sul, e a espécie também pode 

ser observada em Estelí, no norte do país, particularmente na Reserva Natural 

Miraflor.  

 

3.3.4 Habitat 

As jaguatiricas utilizam diversos habitats florestais, savanas e 

manguezais, compartilhando ambientes de baixa altitude com onças-pintadas, pumas 

e gatos-maracajás utilizam preferencialmente caminhos, trilhas e estradas, mas 

realizam marcações por arranhadura com menor frequência que a onça-parda e a 

onça-pintada (Payán e Soto, 2012). 

A dieta é predominantemente carnívora, e a espécie consome qualquer 

animal que consiga perseguir, capturar e abater e a maioria das presas pesa entre 1,5 

e 8 kg, tem preferência por roedores de pequeno e médio porte, complementados por 

aves, lagartos e serpentes (Moreno et al., 2006; Payán e Soto, 2012). A atividade 

reprodutiva provavelmente ocorre ao longo de todo o ano, com picos durante o outono, 

entre outubro e janeiro (Pinedo, 2018).  
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3.4 Generalidades do gato-maracajá (Leopardus wiedii) 

3.4.1 Status atual 

A sobrevivência desse felino é ameaçada pela perda de habitat e pela 

redução de presas silvestres, principalmente em decorrência do desmatamento 

(Payán et al., 2008; Payán e Soto, 2012). Em escala global, o gato-maracajá está 

classificado como espécie quase ameaçada na Lista Vermelha da União Internacional 

para a Conservação da Natureza (Oliveira et al., 2015). A espécie está incluída no 

Apêndice I da CITES e submetida à proibição de caça por tempo indeterminado 

(CITES, 2010). e quase ameaçada (IUCN Red List, 2026). 

3.4.2 Descrição 

O gato-maracajá pode ser facilmente confundido com a jaguatirica e o 

gato-do-mato-pequeno, sua diferenciação é dificultada pela pelagem, que apresenta 

padrão de rosetas negras e manchas alongadas sobre fundo fulvo (Pinedo, 2018). O 

comprimento médio da cabeça e do corpo é de aproximadamente 60 cm nos machos 

e 55 cm nas fêmeas (Hoogesteijn et al., 2017.). 

Pinedo (2018) descreveu que a espécie possui a capacidade de 

rotacionar os membros pélvicos em até 180 graus o que lhe permite descer de árvores 

com a cabeça voltada para baixo, sendo felinos que podem saltar distâncias de até 2 

m, com os membros torácicos e as garras estendidos. 

 

3.4.3 Distribuição 

Ainda há poucas informações sobre a biologia e a história natural do 

gato-maracajá. Sua distribuição abrange desde o norte do México até o Uruguai 

(Payán e Soto, 2012; Borón e Payán, 2016).  A distribuição atual estende-se do norte 

do México, nos estados de Sinaloa e Tamaulipas, passando pela América Central, 

Peru, Equador, Bolívia, Guianas, sul do Paraguai e porção meridional do Brasil, até 

as províncias de Misiones e Tucumán, no norte da Argentina, e o Uruguai (Hoogesteijn 

et al., 2017.).  
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3.4.4 Habitat 

O gato-maracajá está intimamente associado a áreas florestais 

preservadas e apresenta hábitos aparentemente mais arborícolas que a jaguatirica, 

utiliza diferentes tipos de formações florestais, incluindo florestas tropicais secas, 

florestas tropicais muito úmidas, florestas submontanas e florestas nubladas, podendo 

também ocorrer em florestas secundárias ou em regeneração, pode ser 

ocasionalmente encontrado em plantações sombreadas de café, cacau, eucalipto e 

pinus (Hoogesteijn et al., 2017). 

 

A sua dieta inclui pequenos mamíferos arborícolas, esquilos, artrópodes, gambás, 

aves de pequeno porte e frutos (Pinedo, 2018). Tendo um ciclo estral de 32 a 36 dias, 

período durante o qual as fêmeas permanecem receptivas por quatro a dez dias e 

uma gestação proporcionalmente mais longa que a de outros pequenos felinos de 

tamanho semelhante, variando de 76 a 84 dias, com até dois filhotes por parto 

(Hoogesteijn et al., 2017.).  

 

 

Figura  4. Mapa da distribuição histórica do gato-maracajá em comparação 
com a sua distribuição atual, segundo a IUCN, 2026. 
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3.5 Generalidades do gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) 

3.5.1 Status atual 

A espécie encontra-se ameaçada de extinção, incluída no Apêndice I da 

CITES e submetida à proibição de caça por tempo indeterminado (Fundación Río, 

2013). e pouco preocupante (IUCN Red List, 2026). A caça é proibida na Argentina, 

Belize, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Guiana Francesa, Guatemala, Honduras, 

México, Panamá, Paraguai, Suriname, Uruguai, Estados Unidos e Venezuela e não 

há proteção específica no Brasil, Nicarágua, Equador, El Salvador e Guiana (Pinedo, 

2018). 

 

3.5.2 Descrição 

O gato-mourisco é um felino de pequeno porte, com peso entre 3 e 8 kg 

e apresenta o corpo e cauda alongados, membros curtos, cabeça pequena e 

arredondada e orelhas curtas e arredondadas, com uma coloração uniforme, variando 

entre cinza, avermelhada e tonalidades intermediárias (Coronado, 2011). Possui 

hábitos predominantemente diurnos, com picos de atividade entre 4h00 e 11h00, 

embora ocasionalmente possa apresentar atividade noturna, há registros de 

indivíduos deslocando-se em pares (Pinedo, 2018) 
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3.5.3 Distribuição 

 

A espécie apresenta distribuição contínua desde o sul dos Estados 

Unidos, especialmente Texas e possivelmente Arizona, até a região central da 

Argentina e tem uma ocorrência em toda a América do Sul, exceto no Chile, e foi 

redescoberta no Uruguai em 2015 (Grattarola et al., 2016; Bisceglia et al., 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura  5. Mapa da distribuição histórica do jaguarundi em comparação com a 
sua distribuição atual, segundo a IUCN, 2026. 
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3.5.4 Habitat 

O gato-mourisco ocupa ampla diversidade de ecossistemas, desde 

regiões áridas até florestas tropicais, sendo considerado uma espécie altamente 

adaptável (Maffei et al., 2007; Coronado, 2011). Habita florestas, savanas, florestas 

secas costeiras, áreas alagadiças, capoeiras e ecótonos, adaptando-se também às 

bordas de pequenos povoados (Payán et al., 2012). Trata-se de um carnívoro 

oportunista e sua dieta é composta por roedores, coelhos, répteis, artrópodes, aves, 

entre outros itens alimentares (Pinedo, 2018). 

A maturidade sexual é atingida entre 2 e 3 anos de idade e as fêmeas 

podem se reproduzir ao longo de todo o ano, com aproximadamente 75 dias de 

gestação, a fêmea dá à luz, em média, dois filhotes (Payán et al, 2012).   

 

3.6 Enfermidades comuns ou frequentes em felinos selvagens mantidos sob 

cuidados humanos 

 

A transmissão de doenças em carnívoros silvestres sob cuidados 

humanos tem se tornado uma preocupação crescente para a conservação, uma vez 

que já foi documentada a exposição de grandes felinos de vida livre ao vírus da 

panleucopenia felina, ao vírus da leucemia felina (FeLV), ao vírus da imunodeficiência 

felina (FIV), ao vírus da cinomose canina (CDV) e ao coronavírus felino (Fletcher et 

al., 2017). 

Chinchilla et al. (2009) avaliaram a saúde de felinos silvestres em centros de 

conservação e Resgate La Marina, na Costa Rica, identificando diversas alterações 

clínicas e parasitárias que reforçam a importância do monitoramento sanitário 

contínuo em programas de conservação ex situ. 

Lara-Reyes et al. (2021) destacam que as condições de confinamento, a higiene, a 

dieta, a idade, o sexo e o estado geral de saúde dos animais podem influenciar a 

prevalência de endoparasitos e ectoparasitos, e que as diferenças na presença de 

parasitos entre espécies podem estar relacionadas à sensibilidade específica de cada 

espécie. 
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Além disso, esses animais podem albergar ectoparasitas, como 

carrapatos do gênero Amblyomma; larvas de Dermatobia hominis, responsáveis pelo 

berne; larvas de Cochliomyia hominivorax em feridas e escoriações, causadoras de 

miasse traumática; fungos do gênero Trichophyton; e numerosas espécies de 

endoparasitas (Hoogesteijn e Boede, 2017). Além disso também foram reportados 

ácaros da sarna como; Notoedres sp., Sarcoptes sp. (Navarro et al., 2018). 

 

Segundo Daszak et al. (2000), Infecções de felídeos não domésticos por 

vírus comuns em carnívoros domésticos já foram relatadas em numerosas espécies 

em diferentes regiões do mundo. Embora as implicações dessas infecções para a 

conservação de felinos silvestres sejam, em geral, difíceis de avaliar, o monitoramento 

dessas enfermidades é amplamente reconhecido como componente importante do 

manejo de populações ameaçadas de extinção. 

3.6.1 Alterações hematológicas 

Chalco (2015), afirmou que felinos com sinais clínicos apresentam maior 

probabilidade de alterações significativas nas contagens de neutrófilos e linfócitos em 

pacientes infectados pelo FeLV, e o hemograma pode permanecer dentro dos 

parâmetros de referência ou evidenciar anemia regenerativa ou não regenerativa, 

(neutropenia, linfopenia, monocitopenia e/ou trombocitopenia). Também reporta que 

aproximadamente 10% das anemias associadas ao FeLV são regenerativas ou 

decorrentes de infecção por Mycoplasma spp., enquanto os 90% restantes são não 

regenerativas e resultam de mielossupressão. 

Aiello e Moses (2012) forneceram intervalos de referência hematológicos amplamente 

utilizados na prática veterinária, que servem como base para a comparação dos 

valores obtidos em felinos silvestres mantidos sob cuidados humanos, permitindo 

identificar desvios clinicamente significativos. 

A leucopenia é mais frequente e favorece a ocorrência de infecções 

secundárias associadas à imunodeficiência (Chalco, 2015). Em casos agudos, a 

infecção pelo vírus da cinomose canina (CDV) pode causar linfopenia absoluta por 

depleção linfoide, necrose e apoptose, além de trombocitopenia e monocitose 

(Lorenzana, 2008). Inclusões virais do CDV podem ser detectadas no sangue 

periférico em linfócitos, monócitos, neutrófilos e eritrócitos (Atauje, 2017). 
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3.6.2 Alterações bioquímicas e Sorológicas para vírus da imunodeficiência felina 

(FIV), vírus da leucemia felina (FeLV) 

Palmero e Carballés (2010) afirmaram que as alterações bioquímicas 

observadas nas doenças infecciosas felinas são, em geral, pouco específicas. Bush 

(1999) destacou em sua obra sobre interpretação de análises laboratoriais que a 

avaliação integrada dos parâmetros bioquímicos é fundamental para o diagnóstico 

diferencial em animais, incluindo felinos, permitindo a detecção precoce de disfunções 

orgânicas subclínicas. 

Fernandes de Melo et al. (2019) avaliaram parâmetros hematológicos e bioquímicos, 

em animais mantidos em centros de conservação no Estado de São Paulo, 

demonstrando que as condições de manejo, podem influenciar significativamente os 

valores de referência laboratoriais em animais selvagens. 

De acordo com Dieguez et al. (2016), a alteração mais comum e 

clinicamente relevante em animais infectados pelo FeLV é a hipoproteinemia, 

considerando-se que a concentração de proteínas totais em um felino saudável 

normalmente varia de 5,7 a 8,9 g/dL. Em felinos positivos para FIV, entretanto, pode 

ocorrer hipergamaglobulinemia policlonal, que compromete a síntese de albumina, 

caracterizando redução dessa proteína de fase aguda negativa. 

Palmero e Carballés (2010) também mencionaram que, em felinos 

experimentalmente infectados pelo vírus da imunodeficiência felina (FIV) e em animais 

com peritonite infecciosa felina (PIF), foram registrados níveis elevados de ureia, 

creatinina e fósforo, indicativos de redução da taxa de filtração glomerular. Também 

podem ocorrer aumentos nas concentrações de sódio e triglicerídeos, associados a 

baixos níveis de colesterol. 

 

3.6.3 Alterações coproparasitológicas 

Segundo Moraes (2024), os parasitas gastrointestinais continuam sendo 

uma das principais preocupações sanitárias em felinos silvestres mantidos sob 

cuidados humanos, devido ao seu impacto sobre a saúde animal, ao potencial 

zoonótico e às implicações para programas de conservação. Estudos publicados nos 

últimos cinco anos demonstram que a ocorrência desses parasitas varia conforme a 

espécie, o manejo, a dieta, o clima e os protocolos de controle sanitário adotados 

pelas instituições (Moraes, 2024). 
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 Felinos mantidos em zoológicos mexicanos foram diagnosticados com 

Ancylostoma spp., Capillaria spp., Toxocara cati, Toxascaris leonina, Cystoisospora 

felis, Cystoisospora rivolta e Entamoeba spp., sendo Toxocara cati e Cystoisospora 

felis os parasitos mais frequentes pelos métodos de flutuação e direitos e exames de 

fezes, odos esses parasitos intestinais já foram relatados em felinos de zoológicos de 

diferentes regiões do mundo (Adeniyi et al., 2015; Herrera, 2021). 

Müller (2005) também relatou a frequência de parasitos intestinais pelo método de 

flutuação em felinos mantidos em zoológicos, evidenciando que estas condições 

podem favorecer a manutenção de ciclos parasitários quando os protocolos de 

desparasitação não são aplicados regularmente. 

Segundo Villar et al. (2020), em zoológicos da América Latina, a 

prevalência de parasitos gastrointestinais geralmente é baixa a moderada quando 

programas de medicina preventiva são mantidos, além o estudo realizado em 

zoológicos de Cuba e Brasil identificou ovos de Ancylostoma spp., Toxascaris leonina, 

larvas de nematódeos e cestódeos da família Diphyllobothriidae, sem detecção de 

oocistos de Toxoplasma gondii, nas amostras fecais analisadas pelos métodos 

direitos, a sua vez os autores ressaltaram que a manutenção de protocolos de 

diagnóstico coproparasitológico e vermifugação periódica reduz significativamente a 

ocorrência dessas infecções.  

Moraes (2024) afirmou que os helmintos mais frequentemente em felinos 

selvagens “ex situ” pertencem aos gêneros; Toxocara, Toxascaris, Ancylostoma, 

Strongyloides, Physaloptera, Spirometra, Taenia, Dipylidium e Echinococcus, 

enquanto os principais protozoários identificados incluem Giardia duodenalis, 

Tritrichomonas spp., Cystoisospora spp. e Toxoplasma gondii. Muitos desses agentes 

possuem importância zoonótica, reforçando a necessidade de monitoramento 

coproparasitológico periódico em zoológicos e centros de conservação. Segundo 

Cubas, Silva e Catão-Dias (2026), a ocorrência de helmintos e protozoários intestinais 

representa um dos principais desafios sanitários em felinos silvestres mantidos sob 

cuidados humanos nos zoológicos, sendo recomendada a realização de exames 

coproparasitológicos periódicos associados a programas de controle parasitário. 
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Os helmintos mais frequentemente relatados em felinos silvestres das 

Américas “ex situ” incluem; Ancylostoma braziliense, Ancylostoma caninum, 

Ancylostoma pluridentatum, Toxocara cati, Toxocara canis, Physaloptera praeputialis, 

Physaloptera anomala, Spirometra spp., Dipylidium caninum, Taenia spp., 

Echinococcus spp., Oncicola spp. e Neodiplostomum spp. Enquanto os principais 

protozoários identificados incluem; Giardia spp., Cystoisospora spp., Eimeria spp. e 

Tritrichomonas spp. (Dib et al., 2018). Em um estudo post-mortem de parasitas 

gastrointestinais em onças-pardas (Puma concolor), em Rio de Janeiro, Br. foram; 

identificados acantocéfalos da espécie Oncicola venezuelensis (Palmer, 2020). 

Revisões sistemáticas recentes estimam elevada soroprevalência em 

felinos silvestres, embora a eliminação de oocistos nas fezes seja relativamente rara 

e geralmente limitada ao período inicial da infecção, entanto que a Toxoplasma gondii 

merece atenção especial porque os felídeos constituem os hospedeiros definitivos do 

parasito. (Hatam-Nahavandi, 2021). 

 

3.7 Afecções odontológicas em felinos silvestres sob cuidados humanos 

As afecções odontológicas constituem uma preocupação significativa 

em felinos silvestres mantidos em zoológicos das Américas, pois comprometem o 

bem-estar geral e relatos recentes de alterações na cavidades oral, especialmente em 

onças-pintadas (Panthera onca) de zoológicos de Belize e Guatemala, destacaram 

elevada prevalência de doença endodôntica, observada em até 73% dos indivíduos, 

e de periodontite, identificada em aproximadamente 54%, principalmente em 

decorrência de traumatismos dentoalveolares e de comportamentos de mordedura 

das grades dos recintos (Schneider, 2021). Essas condições manifestam-se com 

frequência como fraturas de dentes caninos e incisivos, abrasões e, em menor 

proporção, reabsorção dentária, um achado emergente em onças-pintadas 

(Schneider et al., 2021; Nedelea et al., 2025). 

Embora as informações específicas sobre pumas (Puma concolor), 

jaguatiricas (Leopardus pardalis), gatos-maracajás (Leopardus wiedii) e jaguarundis 

(Herpailurus yagouaroundi) sejam menos abundantes nos últimos cinco anos, 

sobretudo em estudos realizados na América Central, pesquisas gerais com felinos 

silvestres em centros de conservação sugerem padrões semelhantes de doença 

periodontal e fraturas dentárias, influenciados pela dieta e pelo estresse (Fecchio et 

al., 2024). A detecção precoce e o tratamento são fundamentais.  
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Recomenda-se a avaliação oral sob anestesia, incluindo radiografias 

intraorais, para obtenção de diagnóstico preciso e implementação de terapias, como 

tratamento endodôntico e, em casos avançados, próteses dentárias metálicas para 

restauração da função (Fecchio et al., 2024). Essas intervenções são essenciais para 

reduzir a dor, prevenir infecções sistêmicas e melhorar a qualidade de vida desses 

carnívoros neotropicais mantidos em zoológicos. (Prazeres, 2025) 
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MATERIAL E MÉTODOS



 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 
 

4.1 Localização da área de estudo 

 

O estudo foi realizado no Zoológico Thomas Belt, na cidade de Juigalpa, 

departamento de Chontales, Nicarágua. Chontales está localizado na região central 

do país, -22,1801S -49,9613W. A cidade limita-se, ao norte, com o município de 

Cuapa; ao sul, com o município de Acoyapa e o lago Cocibolca; a leste, com os 

municípios de La Libertad e San Pedro de Lóvago; e, a oeste, com o município de 

Comalapa (Ilamdir, 2023; Espinoza, 2023).  

Figura  6. Localização geográfica da cidade de Juigalpa, Chontales, 

Nicaragua. Fonte: Instituto Nicaragüense de Estudios Territoriales 

(INETER). (2010). 
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Figura  7. Ubiquação do Zoológico Thomas Belt, na Cidade de Juigalpa, 
Chontales, Nicarágua. Fonte; Google Maps 2026. 

As condições climáticas da área experimental correspondem a uma zona 

de vida de floresta tropical seca, com precipitação média anual de 1.600 mm, 

temperatura média anual de 28 °C e umidade relativa de 75% (INETER, 2010). 

Segundo a direção do Zoológico Thomas Belt, a instituição abriga 80 espécies de 

animais, com uma população de 24 felinos constituída por espécies exóticas e 

selvagens.  
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 As espécies de felinos silvestres presentes no Zoológico Thomas Belt são 18 o 

equivalente ao 75% do plantel: uma onça-pintada (Panthera onca), oito onças-pardas 

(Puma concolor), duas jaguatiricas (Leopardus pardalis), cinco gatos-maracajá 

(Leopardus wiedii) e dois gatos-mouriscos (Herpailurus yagouaroundi). 

Figura 8. Distribuição das instalações do Zoológico Thomas Belt. Fonte: Omar 
Navarro 

O zoológico possui área total de 4,94 hectares, dos quais 2,12 ha correspondem à 

infraestrutura e 2,82 ha à área florestal. 

4.2 Delineamento metodológico 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter não experimental, 

realizada no Zoológico Nacional Thomas Belt. Foram realizados e analisados exames 

hematológicos, bioquímicos, sorológicos e coproparasitológicos, além de citologia 

fecal, com a finalidade de determinar o estado geral de saúde das cinco espécies 

silvestres incluídas no estudo. Também foram realizados procedimentos de profilaxia 

odontológica. 

4.3 Contenção para os animais vivos 

Os animais foram submetidos à contenção química para a coleta de 

amostras, utilizando-se tiletamina e zolazepam (Zoletil® 100-Virbac), na dose de 10 

mg/kg. Os exemplares com peso inferior a 7 kg foram contidos com puçá para a 

administração do anestésico, enquanto os animais de maior porte foram anestesiados 

por meio de dardos projetados com zarabatana.  
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As amostras sanguíneas foram coletadas da veia jugular ou femorais 

(felídeos de grande e pequeno porte) por meio de um cateter de permanência inserido 

para a administração de fluidos, seguida pela administração de agentes 

hepatoprotetores (Hepatone® -Richmond; dose total de 0,3–0,8 ml para felídeos de 

pequeno porte e 3,5–12 ml para felídeos de grande porte) e metamizol sódico/dipirona 

(25 mg/kg). As temperaturas foram registradas em três momentos: no início do 

monitoramento, 15 minutos depois e após a conclusão dos procedimentos, 

calculando-se uma média. 

As mostras de sangue foram coletadas pela equipe de médicos 

veterinários e tratadores do Zoológico Thomas Belt e acompanhado por um 

especialista do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros (PZMQB), Sorocaba, 

SP, Brasil. Para exames hematológicos, bioquímicos e sorológicos (Tubos Vacutainer 

K2-EDTA de 2 mL e tubo de tampa amarela de 2 mL com gel separador). Os 

hemogramas foram processados no analisador ProCyte One (IDEXX), para identificar 

alterações eritrocitárias, leucocitárias e plaquetárias, e os esfregaços sanguíneos 

foram corados com Diff-Quik® e avaliados em aumento de 1000X em microscópio 

Olympus CH30.  

 

As amostras destinadas à bioquímica sérica foram processadas no 

analisador Catalyst Dx (IDEXX), para obter o perfil hepatorrenal e determinação de 

enzimas hepáticas; Alanina aminotransferase (ALT), Aspartato aminotransferase 

(AST), Fosfatase alcalina (ALP), Gama-glutamiltransferase (GGT), bilirrubinas, 

proteínas séricas, ureia, creatinina. Todas as analises foram processadas no centro 

de diagnóstico de Núcleovet, Managua-Nicarágua.  

 

As amostras sorológicas foram feitas mediante testes 

inmunocromatográficos (FIV Ab/FeLV Ag-Anigen/Rapid-Bionete), e as mostras fecais 

foram coletadas para citologia e exames coproparasitologicos (coletadas das gaiolas) 

e processadas pelas técnicas direta e de flutuação com sulfato de zinco para os 

exames de fezes. Os odontogramas foram realizados em todos os felinos 

anestesiados com um formato para identificação das alterações orais, os exames 

radiográficos foram obtidos mediante X-Mind® com sensor CMOS 2. Os 

odontogramas foram supervisionados e acompanhados por uma equipe 

multidisciplinar em na anestesia e tratamentos da clínica Safari do São Paulo, Brasil.  
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4.4 População 

A população avaliada foi composta por o 100% do plantel de felinos 

silvestres pertencentes à família Felidae. As idades dos felinos apresentaram um 

intervalo entre (1.5 meses até 19 anos), com uma população, mas predominante de 

machos.  

Tabela 1. Distribuição dos felinos selvagens no Zoológico Thomas Belt- (idade, 
sexo, pesos, temperatura corporal-retal e sensação térmica de 40°C ao momento 
da avaliação e origem-NVL/Nascido vida livre - NSH/Nascido sub cuidado 
humano).  

ID- Especie Sexo Idade T° C Peso Kg origem 
Pc-001 P. concolor Macho 14 anos 37,5 45,6 NVL 
Pc-002 P. concolor Macho 12 anos 38,7 64.0 NSH 
Pc-003 P. concolor Macho 3 anos 39,8 49.6 NSH 
Pc-004 P. concolor Fêmea 3 anos 39,3 28,7 NSH 
Pc-005 P. concolor Fêmea 4 anos 38,5 31.6 NSH 
Pc-006 P. concolor Macho 1-5 anos 38,6 28,5 NSH 
Pc-007 P. concolor Fêmea 1,5 anos 38,6 26,1 NSH 
Pc-008 P. concolor Fêmea 1,5 anos 38,6 26,4 NSH 
Hy-009 H-yaguarundi Macho 19 anos 39,6 6,3 NVL 
Hy-010 H-yaguarundi Macho 19 anos 40,8 5,3 NVL 
Lp-011 L. pardalis Fêmea Adulta 38,5 36,2 NVL 
Lp-012 L. pardalis Macho Adulto 38,9 6,9 NVL 
Lw-013 L. wiedii Macho Adulto 39,6 5,3 NVL 
Lw-014 L. wiedii Macho Adulto 39,7 5,5 NVL 
Lw-015 L. wiedii Fêmea Adulta 39,6 4,1 NVL 
Lw-016 L. wiedii Fêmea 1.5 Meses 38,5 1,1 NVL 
Lw-017 L. wiedii Macho 1.5 Meses 38,3 1,0 NVL 
Po-018 P. onca Macho Adulto 38,5 65,0 NSH 

 

 

5.6 Variáveis avaliadas 

O hemograma é um dos principais exames utilizados para avaliar o 

estado geral do animal, permitindo identificar alterações eritrocitárias, leucocitárias e 

plaquetárias associadas a processos inflamatórios, infecciosos, parasitários, 

hemorrágicos ou anêmicos. As amostras sanguíneas destinadas à hematologia foram 

encaminhadas ao Laboratório de Diagnóstico Veterinário Núcleovet, em Manágua, 

Nicarágua, onde foram submetidas ao seguinte protocolo diagnóstico. Inicialmente, as 

amostras foram homogeneizadas de forma automatizada em um homogeneizador 

para 24 tubos (IDEXX), durante 5 minutos. Em seguida, foi utilizada uma gota de 

sangue para a confecção de esfregaços sanguíneos, destinados à avaliação 

morfológica das células sanguíneas e à identificação de possíveis alterações 

citológicas. 
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Posteriormente, um tubo capilar sem heparina foi preenchido com 

sangue total e submetido à centrifugação a 12.000 rpm por 4 minutos para 

determinação do hematócrito pela técnica do micro-hematócrito, permitindo a 

confirmação dos valores obtidos pelo analisador hematológico. Após a 

homogeneização, as amostras também foram processadas no analisador 

hematológico automatizado ProCyte Dx® (IDEXX Laboratories, Westbrook, ME, 

EUA), que forneceu os parâmetros hematológicos quantitativos. 

Os resultados foram emitidos em relatórios laboratoriais e interpretados 

de acordo com os intervalos de referência disponíveis para cada espécie avaliada. Os 

esfregaços sanguíneos foram corados pelo método de Romanowsky, utilizando o 

corante Diff-Quik®, para confirmação citomorfológica das alterações celulares 

observadas e para a estimativa do número de plaquetas por meio da contagem em 

esfregaço sanguíneo. 

O perfil hepatorrenal, obtido por meio da determinação de enzimas 

hepáticas; Alanina aminotransferase (ALT), Aspartato aminotransferase (AST), 

Fosfatase alcalina (ALP), Gama-glutamiltransferase (GGT), bilirrubinas, proteínas 

séricas, ureia, creatinina e outros metabólitos, fornece informações sobre a função 

hepática e renal, sendo essencial na avaliação pré-anestésica, no monitoramento de 

doenças sistêmicas e na detecção precoce de lesões orgânicas.  As amostras 

destinadas às análises bioquímicas foram coletadas em tubos de 4 mL contendo gel 

separador e, posteriormente, centrifugadas a 3.500 rpm durante 10 minutos para 

obtenção do soro. Após a centrifugação, o soro foi cuidadosamente transferido para 

microtubos (vials) estéreis e processado no analisador bioquímico automatizado 

Catalyst One® (IDEXX Laboratories, Westbrook, ME, EUA). 

Os resultados dos perfis bioquímicos séricos foram emitidos pelo equipamento e 

interpretados de acordo com os intervalos de referência estabelecidos para cada 

espécie avaliada no Species360 Zoological Information Management System (ZIMS) 

(Species360, 2024) e o tratado de animais selvagens 3ª edición (Adania et al.,2026).  

A sorologia para o vírus da imunodeficiência felina (FIVAb) e para o vírus 

da leucemia felina (FeLV Ag), realizada por testes imunocromatográficos rápidos para 

detecção de anticorpos anti-FIV e antígeno p27 do FeLV, Antes do processamento, 

os testes sorológicos Anigen Rapid® (Bionote Inc., Coreia do Sul) foram realizados 

utilizando soro sanguíneo, seguindo rigorosamente as instruções e o protocolo 

descritos pelo fabricante no manual técnico (Bionote/Anigen SNAP®). Os resultados 
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foram interpretados de acordo com os critérios estabelecidos pelo fabricante para 

cada ensaio diagnóstico. Os testes, constituem uma ferramenta importante para o 

rastreamento de retroviroses em felinos silvestres, especialmente em animais 

provenientes de resgates, translocações ou programas de reprodução ex situ. 

  A avaliação coproparasitológica é fundamental para a identificação de 

helmintos e protozoários gastrintestinais, sendo geralmente realizada por técnicas de 

flutuação fecal; a técnica de flutuação com sulfato de zinco (ZnSO₄, densidade 

específica de 1,18–1,20 g/mL), e observação direta ao microscópio óptico, permitindo 

detectar ovos, larvas, cistos e oocistos de parasitos de importância clínica e zoonótica 

(Zajac, 2024).  

As citologias, para avaliação microscópica da microbiota intestinal, 

células inflamatórias, leveduras, protozoários trofozoítos e outros componentes 

celulares. Essa técnica complementa o exame coproparasitológico convencional, 

permitindo identificar processos inflamatórios e alterações da microbiota intestinal que 

não são detectadas pelos métodos de flutuação (Thrall, 2023). 

Entanto neste estudo não foram avaliados a presença de Toxoplasma 

gondii por não ter a disponibilidades dos testes de inmunoensaios para felinos ou outra 

técnica, mas sensível como PCR, também não foram avaliados a presença de 

ectoparasitas já que o zoológico Thomas Belt tem um programa de prevenção de 

enfermidades vectoriais fazendo uso da ATREVIA® TRIO CATS (fluralaner + 

moxidectina + praziquantel) aos animas na quarentena e no intervalo de três meses. 

 A avaliação odontológica foi realizada em felinos silvestres sob 

anestesia geral, permitindo exame detalhado e seguro da cavidade oral. A inspeção 

dos dentes e tecidos periodontais foi conduzida por um especialista para padronizar 

as avaliações, utilizando inspeção visual direta e indireta, com auxílio de sonda 

periodontal milimetrada, explorador odontológico e espelho bucal. 

Complementarmente, foram obtidas radiografias intraorais digitais por meio de um 

aparelho radiográfico portátil DIOX® acoplado a sensor digital direto Micro Imagem® 

nº 2, permitindo a avaliação de estruturas coronárias, radiculares e do osso alveolar 

(Fecchio et al., 2025). 

 

É comum realizar exames periódicos de forma rotineira duas vezes ao 

ano (exames coproparasitologicos, hematologia e bioquímicas sanguíneas) no 

Zoológico Thomas Belt, mas com neste estudo foi a primeira avaliação odontológica 
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e sorológica para retrovírus como vírus da imunodeficiência felina (FIV) e vírus da 

leucemia felina (FeLV).  O zoológico tem um pequeno programa de rutina pelos 

manejadores e se algum dos animais apresentaram uns sinais clinica o 

comportamento diferente o animal e avaliado.  

5.7 Coleta de dados 

Foi criada uma base de dados em uma planilha do Microsoft Excel. Os 

grupos dos parâmetros estudados foram organizados por espécie, idade, sexo, pesos, 

temperatura corporal-retal e sensação térmica ao momento da avaliação, as 

informações foram registradas no momento da coleta das amostras para monitorar o 

estado dos espécimes: espécie, idade, sexo, frequência cardíaca, frequência 

respiratória, temperatura e resultados hematológicos, bioquímicos, sorológicos, 

coproparasitológicos, citológicos e odontológicos. Posteriormente, os dados foram 

processados no software “R” para realização dos cálculos estatísticos, análise dos 

dados e geração de gráficos. 
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5 RESULTADOS  

5.1. Distribuição dos felinos silvestres segundo sexo e faixa etária 

 
Na Figura 8.A, observa-se a distribuição dos felinos silvestres avaliados 

segundo a espécie e o sexo, enquanto a Figura 8.B, apresenta a distribuição segundo 

a faixa etária. Foram avaliados indivíduos pertencentes aos gêneros Panthera, Puma, 

Leopardus e Herpailurus. 

 

 

Figura  9. A. Distribuição dos felinos silvestres avaliados segundo o sexo. Figura 
8B. Distribuição dos felinos silvestres segundo a faixa etária no Zoológico 
Thomas Belt. 

 

Quanto ao sexo, observou-se maior número de machos em gatos-

maracajá (Leopardus wiedii). Em onça-parda (Puma concolor), a distribuição entre 

fêmeas e machos foi equivalente, enquanto jaguatirica (Leopardus pardalis), gato- 

gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) e onça-pintada (Panthera onca) foram 

representados exclusivamente por machos.  
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Em relação à faixa etária, predominou o grupo de animais adultos em 

todas as espécies avaliadas, especialmente em onça-parda (P. concolor) e gato-

maracajá (L. wiedii), enquanto os indivíduos jovens estiveram distribuídos em menor 

proporção. Não foram identificadas diferenças acentuadas na composição etária entre 

as espécies mantidas sob cuidados humanos; entretanto, o número absoluto de 

adultos foi claramente superior. 

5.2. Temperatura corporal 
 

De modo geral, as temperaturas corporais permaneceram dentro dos 

intervalos fisiológicos descritos para felinos silvestres e outros carnívoros, com valores 

aproximados entre 38,4 °C e 39,7 °C. Esse resultado sugere condição fisiológica geral 

adequada nos animais avaliados (Fowler e Miller, 2019; Cunningham e Klein, 2020). 

 

Figura 10. Valores de temperatura corporal registrados em felinos silvestres sob 
cuidados humanos, segundo espécie e sexo. 
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5.3. Avaliação hematológica  

 

A Figura 10 apresenta a distribuição das principais alterações 

hematológicas detectadas nos felinos silvestres. Parte dos indivíduos apresentou 

alterações em pelo menos um dos parâmetros avaliados, considerando-se os 

intervalos de referência adotados. 

Entre os achados mais frequentes, foram identificadas variações na 

contagem total de leucócitos, incluindo leucocitose e leucopenia, além de alterações 

relativas e absolutas no leucograma diferencial. Também foram observadas alterações 

na série eritrocitária compatíveis com anemia leve a moderada em uma parcela dos 

animais, independentemente da espécie.  

 

Figura  11. Alterações hematológicas identificadas em felinos silvestres sob 
cuidados humanos segundo Zoological Information Management System 
(ZIMS). (Species360, 2024). 
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As alterações plaquetárias ocorreram em menor frequência do que as alterações 

eritrocitárias e leucocitárias. Em conjunto, os resultados sugerem a ocorrência de 

respostas subclínicas ou adaptativas possivelmente relacionadas às condições de 

manejo, à densidade nos recintos e a estímulos inflamatórios de baixa intensidade. 

 

5.4. Perfil hepatorrenal  

A avaliação do perfil hepatorrenal demonstrou que uma parcela dos felinos silvestres 

sob cuidados humanos apresentou alterações em um ou mais parâmetros hepáticos 

e renais, enquanto os demais mantiveram valores dentro dos intervalos considerados 

fisiológicos para as respectivas espécies. 

No perfil hepático, foram identificadas variações nas atividades 

enzimáticas compatíveis com alterações funcionais leves a moderadas em alguns 

indivíduos. Esses achados não estiveram necessariamente associados à presença de 

sinais clínicos evidentes no momento da avaliação. 

Figura  12. Coleta de amostra de sangue da veia jugular direita, de um macho adulto 
de jaguatirica (L. pardalis) para hemograma. Fonte: Omar Navarro. 
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Em relação ao perfil renal, foram observadas alterações em alguns 

parâmetros de função renal, sugerindo possíveis disfunções subclínicas. Apesar 

disso, a maioria dos felinos apresentou resultados bioquímicos compatíveis com 

função renal preservada. 

Figura  13. Coleta de amostra de sangue da veia femoral direita de uma onça-
parda (P. concolor) para avaliação hepatorrenal e sorologia-imunocromatografia 
para FIV/FeLV. Fonte: Omar Navarro. 
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Figura 14. Alterações do perfil hepatorrenal em felinos silvestres pela faixa 
etária segundo Zoological Information Management System (ZIMS). 
(Species360, 2024). 

 

5.5. Exames coproparasitológicos por flutuação pelatecnica de Sulfato de Zinc 
 

Os exames coproparasitológicos evidenciaram baixa ocorrência de 

parasitos gastrintestinais na população avaliada, sendo identificados apenas 

Toxascaris spp., Giardia spp., Tritrichomonas spp. e Cystoisospora spp. em dois 

indivíduos de Leopardus wiedii, enquanto os demais animais apresentaram resultados 

negativos. 

Os exames coproparasitológicos e as citologias fecais demonstraram 

que uma parcela dos felinos apresentou achados positivos para parasitos 

gastrointestinais, enquanto os demais animais apresentaram resultados negativos. A 

coexistência de resultados positivos e negativos sugere eficácia parcial dos 

programas de controle parasitário.  
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Nos exames coproparasitológicos foram identificados protozoários e 

helmintos. Na citologia fecal, observaram-se elementos inflamatórios, incluindo 

leucócitos e material mucoso, compatíveis com processos inflamatórios intestinais 

subclínicos. 

 

5.6. Citologia fecal  

 
A Figura 13 apresenta exclusivamente os achados da citologia fecal, A citologia 

demonstrou variações na presença de estruturas bacterianas, celulares, leveduriformes e 

parasitárias segundo o sexo e a faixa etária. 

 

Nas fêmeas adultas, observou-se predominância de cocos e bacilos, ambos 

em quatro animais, além de coliformes em um indivíduo, leucócitos em um e leveduras em 

dois. Não foram identificadas formas parasitárias nesse grupo. Nas fêmeas jovens, foram 

observados apenas bacilos e cocos, cada um em dois indivíduos, sem evidências de 

leucócitos, leveduras ou estruturas parasitárias. 

 

 

 

 

Figura  15. Resultados coprológicos mediante exame de flutuação pelo Sulfato 
de Zinco em felinos selvagens no Zoológico Thomas Belt 
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Nos machos adultos, registrou-se maior frequência de cocos (n = 9) e bacilos (n = 8), 

acompanhados de coliformes (n = 1), leucócitos (n = 1) e leveduras (n = 3). Esse conjunto de 

achados sugere maior alteração do ambiente intestinal nesse grupo em comparação com os 

demais, embora a interpretação da citologia deva considerar que cocos e bacilos também 

integram a microbiota intestinal normal. 

Os machos jovens apresentaram bacilos (n = 3), cocos (n = 3), estruturas compatíveis com 

Giardia spp. (n = 2), leveduras (n = 1), cistos (n = 2) e trofozoítos (n = 1). A maior diversidade 

de formas parasitárias nesse grupo é compatível com os resultados coproparasitológicos e 

com a maior suscetibilidade dos animais jovens. 

 

Figura  16. Achados da citologia fecal de felinos silvestres do Zoológico 
Thomas Belt, Nicarágua, segundo sexo. 
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5.7. Avaliação sorológica para imunodeficiência felina (FIV Ab)  e pelo vírus da 

leucemia felina (FeLV Ag) 
 

Foram avaliados os resultados dos testes sorológicos para o vírus da 

imunodeficiência felina (FIV Ab) e o vírus da leucemia felina (FeLV Ag) nos felinos 

silvestres incluídos no estudo. Todos os indivíduos apresentaram resultados negativos 

para ambos os retrovírus.  

Figura 17. Resultados sorológicos negativos por imunocromatografia (FIV Ab, 
FeLV Ag- Ag-Anigen/Rapid-Bionete) em felídeos silvestres no Zoológico Thomas 
Belt, Nicarágua. Fonte: Omar Navarro. 

Não foi identificada coinfecção por FIV e FeLV. Os animais não apresentavam sinais 

clínicos compatíveis com retroviroses felinas nem alterações clínicas graves no 

momento da avaliação, resultado consistente com o estado de saúde aparentemente 

favorável observado para essas duas enfermidades. 
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5.8. Avaliação odontológica 
 

As alterações nas cavidades orais dos animais examinados mais 

frequentes foram: fraturas dentárias, seguidas por desgaste dentário e sinais 

compatíveis com doença periodontal, como acúmulo de cálculo dentário e inflamação 

gengival. Uma parcela expressiva dos animais apresentou pelo menos uma alteração 

dentária, enquanto um grupo menor não evidenciou lesões orais 

clinicamente.relevantes. 

 

 

 

Figura 18. Avaliação odontológica em onça-parda (P. concolor) A. Lesões de 
reabsorção (cáries) femea de onça-parda: No terceiro pré-molar superior direito 
e no terceiro pré-molar superior esquerdo. B. Observou-se alteração de cor em 
um dos incisivos de um macho de onça-parda e uma pequena protuberância no 
palato duro. C. Ausência de ambos os caninos superiores e do canino inferior 
esquerdo em um macho de 14 anos de onça-parda.  

Figura 19. D. Ausência do canino superior direito e do primeiro pré-molar 
superior; presença de cálculo dentário nos pré-molares inferiores; formação de 
placa nos segundo e terceiro pré-molares superiores em uma femea de onça-
parda de 12 anos. E. Ausência: Ausência de três elementos dentários incisivos 
superiores e dois elementos dentários incisivos inferiores em onça-parda F. 
Dentes fraturados: Canino superior direito e canino superior esquerdo em onça-
parda.  
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  As lesões foram observadas principalmente nos indivíduos adultos, em concordância 

com a distribuição etária anteriormente descrita. Os animais sem alterações dentárias 

evidentes eram, em sua maioria, mais jovens e estavam há menos tempo sob 

cuidados humanos, apresentando menor grau de desgaste ao exame clínico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  20. Agrupamento dos achados dos odontogramas dos felinos 
silvestres do Zoológico Thomas Belt, Nicarágua. 
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DISCUSSÃO



 

6 DISCUSSÃO 

 

6.1 Distribuição dos felinos silvestres segundo sexo e faixa etária 

Estudos recentes na Europa e Norte américa, indicam que as coleções 

de animais silvestres tendem a manter populações estáveis compostas 

predominantemente por adultos, em decorrência de restrições reprodutivas, manejo 

genético e limitações de espaço (Wack e Tiller, 2022; Meireles et al., 2026). A 

distribuição por sexo e idade observada neste estudo reflete uma estrutura 

populacional típica de felinos silvestres sob cuidados humanos, resultante de 

programas de manejo de longo prazo e da baixa incorporação de indivíduos jovens. 

Esse padrão também pode estar relacionado aos hábitos predominantemente 

solitários dos felídeos neotropicais, que impõem limitações ao agrupamento social e 

ao manejo reprodutivo. 

A maior representatividade de indivíduos adultos constitui um achado 

relevante, visto que a idade é um fator determinante para o desenvolvimento de 

alterações crônicas, incluindo doenças dentárias, disfunções hepáticas e renais e 

estados inflamatórios persistentes. Estudos demonstram que felinos adultos sob 

cuidados humanos apresentam maior risco de doença periodontal, desgaste dentário 

e alterações hematobioquímicas associadas ao envelhecimento e ao estresse crônico 

(Dowgray, 2022; Kopp et al., 2023). 

Sob a perspectiva sanitária, essa composição populacional indica a 

necessidade de protocolos de monitoramento clínico diferenciados por faixa etária, 

com ênfase em avaliações odontológicas periódicas, controle parasitológico e 

acompanhamento de parâmetros bioquímicos em animais adultos. A distribuição por 

sexo também deve ser considerada na interpretação dos resultados laboratoriais e na 

elaboração de diagnósticos diferenciais, particularmente em doenças infecciosas e 

retrovirais, nas quais a resposta imune pode variar entre machos e fêmeas (Beall et 

al., 2024). 
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6.2 Temperatura corporal em felinos selvagens  

Os valores registrados permaneceram dentro dos intervalos fisiológicos 

descritos para espécies silvestres mantidas em ambiente ex situ, sem evidências de 

processos febris no momento da avaliação e, portanto, compatíveis com um perfil 

sanitário favorável (Lamberski, 2015). Esse achado está de acordo com estudos que 

descrevem homeostase térmica adequada em felinos submetidos a manejo 

controlado. 

As temperaturas discretamente mais elevadas nos indivíduos adultos, 

tanto machos quanto fêmeas, podem estar relacionadas à maior massa corporal, à 

estabilidade do metabolismo basal e à resposta fisiológica ao estresse decorrente da 

contenção e da manipulação durante os procedimentos clínicos, fenômeno 

amplamente documentado em fauna silvestre sob cuidados humanos (Lamberski, 

2015). As condições climáticas locais e a elevada temperatura ambiente no dia do 

manejo também devem ser consideradas. 

Do ponto de vista sanitário, a estabilidade da temperatura corporal na 

maioria dos felinos avaliados reforça a utilidade desse parâmetro como ferramenta 

clínica básica. Entretanto, sua interpretação isolada é limitada; por essa razão, a 

avaliação térmica deve ser complementada por exames hematológicos, bioquímicos 

e coproparasitológicos, permitindo uma análise mais abrangente do estado de saúde 

dos felinos silvestres sob cuidados humanos (Lamberski,2015). 

 

6.3 Alterações hematológicas identificadas em felinos silvestres sob cuidados 

humanos 

As alterações hematológicas identificadas são compatíveis com achados 

descritos em estudos realizados em zoológicos e centros de conservação, nos quais 

mudanças no hemograma são frequentes mesmo em animais sem sinais clínicos 

evidentes (Sim et al., 2023). Além disso os felinos selvagens do estudo na exploração 

clinicam não tiveram presença de ectoparasitas. 
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A ocorrência de anemia em alguns indivíduos é compatível com uma 

etiologia multifatorial, envolvendo parasitismo intestinal, doenças crônicas, 

deficiências nutricionais ou processos infecciosos persistentes (Cubas et al., 2014; 

Taylor et al., 2016). Em felinos silvestres sob cuidados humanos, as anemias 

normocíticas normocrômicas são frequentemente associadas a estados inflamatórios 

crônicos, mais do que a perdas sanguíneas agudas (Stockham e Scott, 2022; Weiss, 

2022). 

As alterações leucocitárias observadas em parte dos indivíduos podem 

estar associadas a processos inflamatórios crônicos, estresse fisiológico e respostas 

imunes frente a infecções parasitárias ou bacterianas de baixa intensidade, condições 

relativamente frequentes em felinos sob cuidados humanos (Danzer, 2014; Prazeres 

et al., 2025). O estresse induzido pelo manejo, pela contenção e pelos procedimentos 

diagnósticos também pode produzir alterações hematológicas transitórias, sobretudo 

em espécies silvestres sensíveis ao contato humano (Hartmann, 2022). 

As alterações plaquetárias devem ser interpretadas com cautela, uma 

vez que a agregação plaquetária in vitro é comum em felinos e pode gerar resultados 

artefatuais. Quando confirmadas, entretanto, podem estar relacionadas a processos 

inflamatórios, infecciosos ou a distúrbios da coagulação. A interpretação deve integrar 

o contexto clínico, as condições de coleta e manejo e os demais achados laboratoriais 

(Stockham e Scott, 2022). 

A avaliação hematológica demonstrou variações em um ou mais 

parâmetros em uma parcela dos indivíduos, enquanto os demais apresentaram 

valores compatíveis com os intervalos fisiológicos considerados. As alterações 

observadas não estiveram acompanhadas de sinais clínicos de doença: os animais 

foram considerados aparentemente saudáveis durante a inspeção nos recintos, e os 

cuidadores não relataram mudanças de comportamento ou de rotina. 
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6.4 Alterações do perfil hepatorrenal em felinos silvestres segundo sexo e faixa 

etária 

As alterações observadas no presente estudo concordam com relatos 

recentes em felinos neotropicais mantidos em zoológicos e centros de conservação 

da América Latina, nos quais pequenas alterações bioquímicas são relativamente 

frequentes e raramente estão associadas a enfermidades hepáticas ou renais graves. 

(Pérez e Paredes, 2018; Solarte et al., 2024; Grandez et al., 2026) Estudos realizados 

com Panthera onca, Puma concolor e Leopardus pardalis, no zoológico de São Paulo, 

Brasil, demonstram que o monitoramento periódico do perfil hepatorrenal constitui 

importante ferramenta para a detecção precoce de alterações metabólicas, 

especialmente em animais idosos ou submetidos a anestesias repetidas. Além disso, 

fatores como obesidade, dieta baseada em carne processada, baixa atividade física e 

processos inflamatórios crônicos podem contribuir para alterações discretas de 

enzimas hepáticas em felinos sob cuidados humanos (Larsson et al., 2021). 

As variações nas enzimas hepáticas podem estar relacionadas a 

diversos fatores, incluindo estresse crônico, administração prévia de fármacos, 

alterações dietéticas e processos inflamatórios persistentes, em felinos sob cuidados 

humanos podem apresentar elevações discretas das atividades enzimáticas sem 

hepatopatia clinicamente manifesta, o que reforça a necessidade de interpretar esses 

achados em conjunto com o histórico, o exame clínico e outros testes laboratoriais 

(Center, 2021). 

As alterações nos parâmetros renais observadas em alguns indivíduos 

coincidem com relatos de disfunção renal subclínica em felinos mantidos por longos 

períodos em zoológicos (Kruse e Corner, 2025).  A função renal pode ser influenciada 

pelo estado de hidratação, pela dieta, pelo manejo e pela idade, mesmo antes do 

aparecimento de sinais clínicos de doença renal crônica (Quimby et al., 2022). 

As alterações hepatorrenais observadas indicam que felinos silvestres 

sob cuidados humanos podem apresentar mudanças bioquímicas subclínicas mesmo 

na ausência de manifestações clínicas, esse resultado está de acordo com estudos 

que demonstram a utilidade da bioquímica sérica para a detecção precoce de 

disfunções orgânicas associadas às condições dos recintos e ao envelhecimento 

funcional (Sim et al., 2023; Wack e Tiller, 2022). 
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A identificação de alterações hepáticas e renais leves nesta população 

reforça a necessidade de programas periódicos de monitoramento bioquímico, 

capazes de diferenciar mudanças transitórias de alterações progressivas. 

Recomenda-se que o acompanhamento seja realizado de forma seriada, aumentando 

a capacidade diagnóstica e orientando decisões de manejo clínico e nutricional em 

felinos silvestres sob cuidados humanos (Wack e Tiller, 2022). 

 

6.5 Exames coproparasitologicos por flutuação 

                    Os exames coproparasitológicos evidenciaram baixa ocorrência de 

parasitos gastrintestinais na população avaliada, sendo identificados apenas 

Toxascaris spp., Giardia spp., Tritrichomonas spp. e Cystoisospora spp. em dois 

indivíduos de Leopardus wiedii, enquanto os demais animais apresentaram resultados 

negativos. Esses achados sugerem que os protocolos de manejo sanitário, limpeza 

dos recintos e controle parasitário adotados pelo Zoológico Thomas Belt têm sido 

eficazes na redução da circulação de enteroparasitos.  

Entretanto, a identificação simultânea de helmintos e protozoários em 

um pequeno número de animais demonstra que a transmissão ambiental continua 

sendo possível, sobretudo em indivíduos mais jovens ou imunologicamente 

susceptíveis. Trabalhos desenvolvidos em felinos neotropicais também relatam que 

infecções por Giardia spp., Toxascaris leonina, Ancylostomatidae e coccídios figuram 

entre os parasitos mais frequentemente encontrados em felinos silvestres mantidos 

sob cuidados humanos, ainda que, na maioria dos casos, ocorram infecções 

subclínicas de baixa intensidade (Fecchio et al., 2022). 

Os achados confirmam que o parasitismo gastrointestinal permanece 

como uma questão sanitária relevante em felinos silvestres sob cuidados humanos, 

mesmo quando os animais se apresentam clinicamente estáveis. Esse resultado é 

compatível com relatos de prevalência variável de parasitos intestinais em zoológicos, 

influenciada pelo ambiente, pelo manejo sanitário, pela dieta e pela persistência de 

ciclos biológicos nos recintos (Cubas, 2014; Hongsrichan et al., 2021;). Porém os 

resultados neste estudo são básicos em função das técnicas utilizadas, já que para 

os exames de rotina a identificação de parasitos gastrointestinais nos principais 

grupos não e relevante as espécies de parasitas gastrointestinais.  
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A detecção de protozoários e helmintos nas amostras fecais é 

semelhante ao descrito em zoológicos da América Latina e de outras regiões tropicais, 

nas quais as condições climáticas favorecem a sobrevivência de formas infectantes 

no ambiente e aumentam o risco de reinfecção (Moreira et al., 2023). A presença de 

fauna sinantrópica e a manipulação dos alimentos também podem constituir fontes de 

exposição parasitária (Thompson, 2021). 

A identificação de protozoários, incluindo Giardia spp., Cystoisospora  

spp., e Tritrichomonas spp., predominantemente em machos jovens, é compatível com 

a maior suscetibilidade dos indivíduos jovens decorrente da imaturidade imunológica 

e da maior exposição ambiental (Dib, 2018; Bowman, 2021).   Recomenda-se 

fortalecer os protocolos de vermifugação estratégica, a higienização dos recintos, o 

controle de fontes de reinfecção e a rotação criteriosa de princípios ativos 

antiparasitários, conforme recomendado na medicina zoológica preventiva 

(Overgaauw e Van Knapen, 2013). 

 

6.6 Citologia fecal em felinos selvagens  

Os resultados da citologia fecal complementaram os exames 

coproparasitológicos ao demonstrar diferenças na composição da microbiota intestinal 

e na presença de células inflamatórias entre os grupos avaliados. Os machos adultos 

apresentaram maior frequência de cocos, bacilos e leveduras, além de leucócitos 

ocasionais, enquanto os machos jovens concentraram a maior diversidade de 

estruturas parasitárias, incluindo formas compatíveis com Giardia spp., cistos e 

trofozoítos.  

Em contrapartida, as fêmeas apresentaram predominantemente 

microbiota bacteriana considerada compatível com a microbiota intestinal normal, sem 

identificação de formas parasitárias. Esses resultados reforçam que a citologia fecal 

constitui um exame complementar importante, pois permite detectar alterações 

inflamatórias e desequilíbrios da microbiota que podem não ser evidenciados pela 

técnica de flutuação isoladamente, sendo a maior ocorrência de formas parasitárias 

em animais jovens, também está de acordo com a literatura, que descreve maior 

susceptibilidade imunológica nessa faixa etária (Marks e Melli, 2003).  
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A composição da microbiota intestinal e a presença de agentes 

parasitários variaram entre os grupos avaliados. Esse padrão heterogêneo é descrito 

em felinos silvestres sob cuidados humanos e pode ser influenciado por dieta, 

condições de manejo, exposição ambiental e histórico terapêutico (Hongsrichan et al., 

2021; Wack e Tiller, 2022). 

O predomínio de cocos e bacilos é compatível com a microbiota de 

carnívoros; contudo, o aumento dessas estruturas, quando acompanhado de 

leucócitos e leveduras, pode sugerir disbiose ou inflamação intestinal subclínica. O 

estresse crônico, o manejo e a dieta podem modificar o equilíbrio da microbiota 

intestinal em felinos silvestres sob cuidados humanos (Kohl et al., 2022). A presença 

de leucócitos fecais em animais adultos sugere inflamação intestinal mesmo na 

ausência de parasitismo evidente, reforçando a utilidade da citologia fecal como 

método complementar para detectar alterações que podem não ser demonstradas nos 

exames coproparasitológicos convencionais (Cacciò et al., 2023). 

Em contraste, os machos jovens apresentaram maior diversidade de estruturas 

parasitárias. Esse resultado é compatível com relatos de maior suscetibilidade dos 

indivíduos jovens, cuja resposta imune ainda se encontra em desenvolvimento e que 

podem apresentar maior exposição a formas infectantes em ambientes tropicais 

(Thompson, 2021; Moreira et al., 2023). 

 

6.7 Avaliação sorológica para imunodeficiência felina (FIV Ab) e pelo vírus da 

leucemia felina (FeLV Ag) 

Os resultados obtidos neste estudo demonstraram que todos os felinos 

silvestres avaliados apresentaram resultados negativos para o vírus da 

imunodeficiência felina (FIV) e para o vírus da leucemia felina (FeLV), indicando 

ausência de evidências sorológicas de infecção por esses retrovírus na população 

mantida sob cuidados humanos no Zoológico Thomas Belt. Além disso, nenhum dos 

animais apresentava sinais clínicos compatíveis com retroviroses felinas durante a 

avaliação, reforçando a hipótese de que a população estudada apresenta condição 

sanitária favorável em relação a essas enfermidades.  
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Esses achados são consistentes com os resultados laboratoriais gerais 

obtidos neste estudo, nos quais a maioria dos indivíduos apresentou parâmetros 

clínicos e hematobioquímicos dentro dos intervalos fisiológicos para as espécies 

avaliadas. 

A ausência de resultados positivos para FIV e FeLV está de acordo com 

estudos que relatam menor prevalência de retrovírus felinos em populações silvestres 

e sob cuidados humanos quando comparadas ao gato doméstico (Felis catus) 

(Franklin et al., 2021; Beall et al., 2021). Neste estudo, a pesquisa de FIV e FeLV foi 

realizada por meio de testes rápidos de imunocromatografia, técnica amplamente 

utilizada na rotina clínica veterinária devido à sua rapidez, praticidade e elevada 

especificidade. Esses testes detectam anticorpos contra o FIV e o antígeno p27 do 

FeLV, possibilitando uma triagem eficiente durante avaliações sanitárias de animais 

sob manejo (Little et al., 2020).  

Entretanto, apesar da elevada acurácia diagnóstica, a 

imunocromatografia apresenta limitações inerentes, principalmente em infecções 

muito recentes, durante o período de janela imunológica, ou em casos de infecção 

regressiva pelo FeLV, nos quais a carga antigênica circulante pode ser insuficiente 

para detecção, dessa forma; resultados negativos devem ser interpretados em 

conjunto com a avaliação clínica, o histórico epidemiológico e, quando necessário, 

complementados por métodos moleculares, como a reação em cadeia da polimerase 

(PCR), considerada o método de maior sensibilidade para confirmação diagnóstica 

(Little et al., 2020).  

Do ponto de vista do manejo sanitário, os resultados reforçam a 

importância da vigilância periódica para retrovírus felinos, especialmente em centros 

de conservação situados em regiões com potencial interação com gatos domésticos 

ou fauna sinantrópica. A identificação precoce de animais reagentes permite 

estabelecer medidas individualizadas, reduzir o risco de transmissão e preservar a 

saúde da população sob cuidados humanos (Wack e Tiller, 2022). Quase todos os 

relatos envolvendo felídeos de vida livre registraram a detecção apenas de anticorpos 

ou de DNA proviral (Filoni et al. 2008). 
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6.8 Avaliação odontólogica 

As alterações odontológicas identificadas nos felinos silvestres sob 

cuidados humanos do Zoológico Thomas Belt foram caracterizadas principalmente 

pela presença de cálculo dentário, ausência dentária, fraturas, gengivite, cárie e 

verrucosidades orais. O cálculo dentário foi a alteração mais frequente, acometendo 

38,89% dos animais, seguido pela ausência dentária (22,22%) e pelas fraturas e 

gengivite (16,67%). Esses achados corroboram estudos realizados em felinos 

silvestres mantidos em zoológicos e centros de conservação nas Américas, nos quais 

as doenças periodontais representam as afecções orais mais prevalentes, sendo 

frequentemente associadas ao acúmulo de biofilme dental, idade avançada, hábitos 

alimentares e ausência de programas sistemáticos de odontologia preventiva 

(Niemiec, 2013;Teixeira et al., 2020; Fecchio et al., 2025;). 

Os achados demonstram que as afecções orais constituem um dos 

problemas sanitários relevantes em felinos silvestres mantidos em zoológicos e 

centros de conservação, em consonância com estudos recentes (Kopp et al., 2023). 

A frequência de fraturas e desgaste dentário pode estar associada à mastigação de 

objetos rígidos, ao tipo de dieta oferecida e a manifestações comportamentais 

relacionadas ao estresse em ambientes sob manejo humano (Schneider et al., 2021). 

As fraturas dentárias, particularmente em caninos e pré-molares, são 

amplamente documentadas em grandes felinos mantidos em zoológicos e possuem 

importância clínica, pois podem resultar em dor crônica, infecções secundárias e 

redução do bem-estar animal (Verstraete, 2021). Muitas dessas lesões podem passar 

despercebidas em avaliações de rotina quando não é realizada inspeção oral 

detalhada sob sedação ou anestesia (Kopp, 2023). 

O desgaste observado em vários indivíduos é compatível com estudos 

que descrevem maior abrasão dentária em felinos sob cuidados humanos em 

comparação com populações de vida livre (Hartstone-Rose et al., 2014). Esse achado 

tem sido relacionado a dietas pouco variadas e à ausência de presas inteiras, que 

proporcionariam um padrão mais natural de uso e desgaste dentário (Hartstone, 

2016). A presença de doença periodontal em animais adultos também está associada 

à idade, ao tempo de permanência nos recintos e à exposição cumulativa aos fatores 

de risco (O´neill et al., 2023). 
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As afecções dentárias podem produzir repercussões sistêmicas, uma 

vez que processos inflamatórios orais crônicos têm sido associados a alterações 

hematológicas e bioquímicas, particularmente em indivíduos adultos. Portanto, 

recomenda-se incorporar a avaliação odontológica aos programas rotineiros de 

monitoramento sanitário de felinos silvestres mantidos em centros de conservação e 

zoológicos (Miller e Fowler, 2021; Wack e Tiller, 2022). 

Estudos conduzidos por pesquisadores em onças-pintadas (Panthera 

onca), onças-pardas (Puma concolor) e outros felinos neotropicais demonstram que a 

radiografia intraoral modifica significativamente o diagnóstico clínico, permitindo 

identificar lesões que não são observadas apenas durante o exame visual. Alterações 

como doença periodontal inicial, reabsorção dentária, lesões periapicais, fraturas 

radiculares, anquilose e perda óssea alveolar podem permanecer ocultas durante o 

exame macroscópico, tornando a avaliação radiográfica indispensável durante 

procedimentos odontológicos em animais anestesiados (Teixeira et al., 2020; Fecchio 

et al., 2025; Prazeres et al., 2025).  

Nesse contexto, a radiografia intraoral digital constitui atualmente o 

padrão ouro para o diagnóstico odontológico em medicina veterinária de animais 

selvagens (Fecchio et al., 2025). O emprego de sensores digitais de alta resolução 

associados às técnicas da bissetriz e do paralelismo permite avaliar a integridade das 

raízes dentárias, do ligamento periodontal, da crista alveolar e das estruturas ósseas 

adjacentes, possibilitando um planejamento terapêutico mais preciso (Niemiec, 2022). 

Em felinos de grande porte, como Panthera onca e Puma concolor, essa metodologia 

é considerada essencial para a identificação precoce de lesões subclínicas e para a 

tomada de decisões clínicas relacionadas à exodontia, tratamento periodontal ou 

acompanhamento conservador (Prazeres et al., 2025). 

Os resultados obtidos neste estudo reforçam que protocolos preventivos 

de odontologia devem ser incorporados aos programas de medicina preventiva em 

zoológicos da América Latina. A realização periódica de odontogramas completos 

associados à radiografia intraoral durante avaliações anestésicas permite detectar 

alterações em fases iniciais, reduzindo dor crônica, infecções secundárias e 

comprometimento nutricional, fatores diretamente relacionados ao bem-estar e à 

longevidade dos animais mantidos sob cuidados humanos.  
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Essa abordagem tem sido recomendada pela American Veterinary 

Dental College (AVDC, 2022), por especialistas em odontologia de animais selvagens, 

especialmente para espécies ameaçadas de extinção. 
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7 CONCLUSÕES 

 

Os resultados deste estudo demonstram que os felinos selvagens 

mantidos sob cuidados humanos no Zoológico Thomas Belt apresentaram, de modo 

geral, apresentam uma condição sanitária satisfatória.  

O hemograma evidenciou alterações pontuais, incluindo neutrofilia, 

monocitose, linfocitose, neutropenia, hemoconcentração e redução das proteínas 

plasmáticas em parte dos indivíduos, sem associação com sinais clínicos evidentes.  

A avaliação do perfil hepatorrenal demonstrou que a maioria dos animais 

apresentou parâmetros bioquímicos compatíveis com função hepática e renal 

preservadas, enquanto um número reduzido de indivíduos apresentou alterações 

discretas em enzimas hepáticas e marcadores renais, compatíveis com alterações 

funcionais subclínicas. 

Os exames coproparasitológicos revelaram baixa ocorrência de 

parasitas gastrointestinais, sendo identificados apenas Toxascaris spp., Giardia spp., 

Tritrichomonas spp. e Cystoisospora spp. em um pequeno número de indivíduos.  

A avaliação sorológica demonstrou ausência de evidências de infecção 

pelo vírus da imunodeficiência felina (FIV) e pelo vírus da leucemia felina (FeLV), uma 

vez que todos os indivíduos apresentaram resultados negativos nos testes rápidos de 

imunocromatografia.  

A avaliação odontológica evidenciou que as afecções orais constituem 

uma das principais alterações de saúde observadas na população estudada, 

destacando-se cálculo dentário, ausência dentária, fraturas, gengivite, cárie e outras 

lesões orais, principalmente em animais adultos. 

Finalmente, este estudo representa o primeiro levantamento integrado 

do estado de saúde de felinos silvestres mantidos sob cuidados humanos na 

Nicarágua, reunindo informações clínicas, hematológicas, bioquímicas, 

coproparasitológicas, citológicas, sorológicas e odontológicas não sendo tarefa fácil 

devido a limitações relacionadas à distância, ao número de espécimes, à mobilização 

de especialistas do Brasil e ao custo econômico de todos os procedimentos. 
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